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ANO VOCACIONAL DIOCESANO

ALEGRAI-VOS: O SENHOR ESTÁ PERTO!

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas do altar, a 1º e a 2º  do Advento: "Do meio de vós o
Messias sairá e com o Santo Espírito vos batizará! Eu
não sou a luz, mas a ela vim testemunhar!" (No YouTube:
https://youtu.be/KRKRSlRrLBE).

01. ACOLHIDA
C. Caríssimos irmãos e irmãs, estamos reunidos
para celebrar a Páscoa de Cristo, o Deus que é,
que era e que vem! No Advento nos preparemos
para o dia de sua chegada. Ele vem e já está bem
próximo! Eis o grande motivo da nossa alegria!
Cantemos.

02. CANTO
Alegrai-vos:... nº 142

03. SAUDAÇÃO
D. Façamos em nós o sinal da nossa fé: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a força do Espírito Santo estejam sempre
convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Estamos no terceiro Domingo do Advento, co-
nhecido como domingo da alegria, isto é, o "do-
mingo Gaudete". A liturgia nos convida, com mais
insistência, a nos preparar para a festa que se apro-
xima. Tal preparação consiste em purificação e con-
versão, mas também deve ser cheia de alegria. De-
vemos nos alegrar, certamente por causa do Natal,
que celebramos uma vez por ano, mas também por-
que, habitualmente, Jesus Cristo está perto de nós.

05. ACENDIMENTO DA TERCEIRA VELA
C. Hoje acendemos a terceira vela da coroa do
advento: a rosa. A cor rosa indica justamente o Do-
mingo da Alegria. Nosso coração transborda de
alegria pela proximidade da chegada do Senhor.
Esta vela lembra ainda a alegria celebrada pelo rei
Davi e sua promessa que, agora, está se cumprin-
do em Maria. Também, ela nos recorda João Ba-
tista, modelo dos que são consagrados a Deus e
que são chamados a ser profetas do Reino.
D. A nossa proteção está no nome do Senhor.
Todos: Que fez o céu e a terra.
D. Oremos: Ó Deus, acendemos as velas des-
ta coroa para que possamos preparar nossos
corações para o advento do Vosso Filho.
Protegei-nos dos maus costumes e aumentai
em nossos corações o desejo de uma contínua
conversão. Que servindo a Vós em nossos ir-
mãos, libertemo-nos da escuridão do pecado e
caminhemos ao encontro do nosso Salvador,
Jesus Cristo, que vive e reina na unidade do
Espírito Santo. Amém.
Uma vela se acende... (3ª. estrofe) nº 166
- Enquanto se canta uma família poderá acender a 3ª.
vela da coroa do Advento.



06. DEUS NOS PERDOA
D. Neste dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte peçamos perdão pe-
las vezes que não fomos profetas anunciadores da
alegria que é Jesus Cristo.
Senhor, tende piedade dos corações... nº 245
D. Deus Todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus de bondade, que vedes o Vosso
povo esperando fervoroso o Natal do Senhor,
dai chegarmos às alegrias da salvação e
celebrá-las sempre com intenso júbilo na sole-
ne liturgia. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. "Alegrai-vos sempre no Senhor; eu repito,
alegrai-vos". Ouçamos a Palavra de Deus, que nos
garante que a razão da nossa alegria vem para nos
salvar e trazer libertação.

PRIMEIRA LEITURA: Is 61,1-2a.10-11

L.1. Leitura do Livro do Profeta Isaías

SALMO RESPONSORIAL: (Lc 1)
Refrão: A minh'alma se alegra no meu Deus.

SEGUNDA LEITURA: 1Ts 5,16-24

L.2 Leitura da Primeira Carta de Paulo aos
Tessalonicenses.

EVANGELHO: Jo 1,6-8.19-28

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... O Espírito consagrou-me... nº 352

Evangelho de Jesus Cristo segundo João

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Deus vem para a alegria dos pobres. Estamos no
tempo do Advento. Tempo de espera, de vigilância
e de mudança de vida. É o Domingo da alegria! O
Senhor está no meio de nós, por isso a liturgia de
hoje exulta: "Alegrai-vos, o Senhor está próximo".
Antigamente, o domingo de hoje era denominado

Domingo Gaudete. Esta liturgia nos anima a recor-
dar a alegria do povo de Israel que, retornando do
exílio no Egito, anseia por dias melhores, espera a
Boa Nova do Senhor que vem.
- A primeira leitura nos apresenta palavras anima-
doras, de um profeta anônimo, no qual sua mensa-
gem foi incorporada ao livro do profeta Isaías. Num
momento de desolação, o profeta vem cantando e
falando de coisas novas que Deus fará, anunciando
a virtude básica da vida cristã: que Deus plantará
justiça entre os homens e mulheres de boa vonta-
de. Na primeira parte do texto, o profeta apresen-
ta o sentido da sua vocação e missão. Apresenta-
se como o "ungido" do Senhor, sobre quem repou-
sa o Espírito. Sua missão consiste em anunciar uma
"boa notícia", em curar os corações feridos, em
proclamar a libertação aos prisioneiros, em pro-
mulgar "o ano da graça do Senhor". Os destinatári-
os são os "pobres", ou seja, os carentes de bens,
de dignidade, de liberdade e de direitos, mas que
pela sua especial situação de miséria e de necessi-
dade são considerados os preferidos de Deus. A
missão deste "profeta" é, portanto, anunciar um tem-
po novo, de vida plena e de felicidade sem fim. A
segunda parte do texto (vers. 10-11) diz que após
o anúncio de salvação apresentado pelo profeta, a
cidade de Jerusalém manifesta o seu regozijo e con-
tentamento porque Deus a vai revestir de salvação
e de justiça, como o noivo que cinge o diadema ou
a noiva que se adorna com suas joias. Esta "boa
notícia" deve encher de esperança aqueles que não
têm acesso aos bens essenciais (educação, saúde,
trabalho, justiça, amor), por conta de um sistema
econômico que gera exclusão, alienação e miséria.
- O Evangelho mostra a pessoa e a missão de João
Batista: é um homem, diferente de Jesus que, des-
de o início, é chamado de Filho de Deus. É um
enviado de Deus. É um profeta que falará em nome
de Deus aos homens. Ele anuncia a palavra de Deus
e dá a sua vida por este projeto de salvação. João
se preocupou com o testemunho do Senhor que
virá, abrindo como precursor os seus caminhos.
Certamente ele deu testemunho de uma verdade:
"Que Ele cresça e eu diminua". Aí está, pois, a no-
vidade de ser cristão: que todos saibam que o cris-
tão deixa Cristo guiar as comunidades para a
vivência da alegria do Senhor que vem, ou seja, é
Cristo quem deve aparecer na vida e nas ações
assumidas pelos cristãos.
- A atitude discreta com que João Batista se apre-
senta é muito sugestiva: ele não procura atrair so-
bre si as atenções, não usa a missão para a sua



glória ou promoção pessoal, não busca a satisfa-
ção de interesses egoístas; ele é apenas uma "voz"
anônima e simples que recorda as realidades im-
portantes. João é uma tremenda interpelação para
todos aqueles a quem Deus chama e envia. João é
a 'voz' pela qual Deus fala. Ela nos convida a endi-
reitar "o caminho do Senhor". Clama para que to-
dos, inclusive os fariseus e líderes do povo judeu,
abandonem a "as trevas" e nasçam para "a luz". É
preciso sair do comodismo para uma abertura ra-
dical para a Luz do Reino Novo em Jesus.
- Ainda sobre a segunda leitura, Paulo recomenda
que é necessário analisar tudo com cuidado e
discernimento, sem  preconceitos, de coração aber-
to à novidade de Deus, guardando "o que é bom" e
afastando-se de "toda a espécie de mal". Uma co-
munidade construída de acordo com estes princí-
pios é uma comunidade "santa" e irrepreensível, pre-
parada para acolher, em qualquer momento, o Se-
nhor que vem.
- O caminho cristão deve ser percorrido na aten-
ção e na vigilância, procurando viver com coerên-
cia os compromissos assumidos no dia do Batismo
e na fidelidade às propostas de Deus. De acordo
com a Palavra de Deus que nos é proposta hoje,
esse caminho deve ser percorrido na alegria. O cris-
tão é alegre, porque sabe para onde caminha e está
certo de que no final da caminhada encontra os
braços amorosos de Deus que o acolherá e o con-
duzirá para a felicidade plena. Nem os sofrimen-
tos, nem as dificuldades, nem as incompreensões,
nem as perseguições podem eliminar essa alegria
serena de quem confia no Senhor.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Na alegria do encontro com o Cristo que vem,
elevemos, no Espírito, nossas preces a Deus. Di-
gamos: Sede, ó Cristo, a nossa alegria!
L.1 Por toda a Igreja, portadora da verdadeira ale-
gria que não se acaba, para que ajude homens e
mulheres a serem ícones da encarnação do Senhor,
rezemos.
L.2 Pelo Papa Francisco, que celebra seu aniver-
sário natalício no dia 17. Que o Espírito Santo o
fortaleça e o encoraje para conduzir a Igreja no
mundo, com alegria e entusiasmo, rezemos.
L.1 Por nossas famílias, para que sejam lugares res-
plandecentes da luz e da alegria do Espírito, reze-
mos.

L.2 Pela Paróquia Santa Luzia em Nova Venécia
que hoje celebra com alegria a festa da padroeira.
Que o pároco, lideranças e todo o povo sintam a
alegria de servir a Cristo com suas vidas e seus
dons, rezemos.
L.1 Por todos os dizimistas, para que sejam fiéis
em sua missão colaborando para o anúncio do
Evangelho. Que sejam sempre abençoados e que
nunca lhes faltem a fé, rezemos.
L.2 Para que o Pe. Dener, ontem Ordenado para
o serviço em nossa Igreja Diocesana, tenha
fecundidade no seu ministério e busque testemu-
nhar com alegria o Reino de Deus, rezemos.
D. Pai Santo, fonte de alegria, inundai nossos co-
rações com a Vossa graça, a fim de que, repletos
da mais viva esperança, transbordemos em obras
de justiça, misericórdia e solidariedade. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Hoje, nossa Diocese fará a Coleta para a Cam-
panha da Evangelização. O montante arrecadado
é assim distribuído: 45% para a Diocese; 35% para
a CNBB Nacional; 20% para o Regional Leste II.
É nosso gesto de corresponsabilidade com o anún-
cio do Evangelho colaborando com os inúmeros
projetos que a Igreja mantém. Coloquemos a ser-
viço dos irmãos e do Evangelho os nossos bens
apresentados nas ofertas. Também, o dízimo po-
derá ser ofertado no final da celebração. Que nos-
so gesto da partilha seja testemunho alegre das gra-
ças de Deus recebidas.
As nossas mãos se abrem... nº 475

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
T. Para sempre seja louvado.
D. Recebei ó Deus santo, o louvor e a adoração
deste povo que se prepara para o Natal de Jesus
através do Salmo 147. Ele canta a restauração de
Sião. Neste Domingo da Alegria queremos louvar
o Senhor que mostra seu poder na criação e na
história. Vamos cantar este Salmo agradecendo ao
Senhor que se aproxima de nós.
(Obs.: melodia do canto nº 651) Refrão: Dizei, gritai
aos corações desanimados: "Não tenham
medo! Criem coragem, que Deus já vem! Deus
de vocês ele vem vindo para julgar. Divino
prêmio consigo traz, bem libertar!"
1. Louva, Jerusalém, louva o Senhor teu Deus:
Tuas portas reforçou, e os teus abençoou; Te
cumulou de paz, e o trigo em flor te traz!
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2. Sua Palavra envia corre veloz sua voz. Da névoa
desce o véu, unindo a terra e o céu; as nuvens se
desmancham, o vento sopra e avança.
3. Ao Povo revelou palavras de amor. A sua Lei
nos deu e o Mandamento seu; com ninguém fez
assim, amou até o fim.
4. Ao Deus do céu louvemos e ao que vem,
cantemos; e ao Divino, então, a nossa louvação!
Os Três, que são um Deus, exalte o povo seu!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre Vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração do
Senhor. Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe pode rezar a oração pela paz de São Fran-
cisco de Assis ou outra.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Dizei aos tímidos: "coragem, não temais; eis
que chega o nosso Deus, ele mesmo vai salvar-
nos". Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Caminhemos alma em festa... nº 649

17. ORAÇÃO
D. Imploramos, ó Pai, Vossa clemência para

que a Vossa Palavra nos purifique dos peca-
dos e nos prepare para as festas que se apro-
ximam. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Cheios de fé e esperança, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Vem Senhor, vem, Senhor... nº. 745

ORAÇÃO À SANTA LUZIA
Ó Santa Luzia, que preferistes deixar que os vos-

sos olhos fossem vazados e arrancados antes de negar
a fé e macular vossa alma; e Deus, com um milagre
extraordinário, vos devolveu outros dois olhos sãos e
perfeitos para recompensar vossa virtude e vossa fé, e
vos constituiu protetora contra as doenças dos olhos,
eu recorro a vós para que protejais minha vista e cureis
a doença dos meus olhos.

Ó, Santa Luzia, conservai a luz dos meus olhos
para que eu possa ver as belezas da criação. Conservai
também os olhos de minha alma, a fé, pela qual posso
conhecer o meu Deus, compreender os seus
ensinamentos, reconhecer o seu amor para comigo e
nunca errar o caminho que me conduzirá onde vós,
Santa Luzia, vos encontrais, em companhia dos anjos e
santos.

Santa Luzia, protegei meus olhos e conservai mi-
nha fé! Amém.

Leituras para a Semana
2ª Nm 24,2-7.15-17a / Sl 24(25) / Mt 21,23-27
3ª Sf 3,1-2.9-13 / Sl 33(34) / Mt 21,28-32
4ª Is 45,6b-8.18.21b-25 / Sl 84(85) / Lc 7,19-23
5ª Gn 49,2.8-10 / Sl 71(72) / Mt 1,1-17
6ª Jr 23,5-8 / Sl 71(72) / Mt 1,18-24
Sáb.: Jz 13,2-7.24-25a / Sl 70(71) / Lc 1,5-25


